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Planalto 
tropeça 
com MPs

Levantamento indica baixa aprovação de medidas provisórias no terceiro mandato do presidente Lula. Para o autor do 
estudo, há uma nova configuração no presidencialismo, com maior peso do Legislativo na relação com o Executivo

A 
articulação política com o 
Congresso Nacional é um 
desafio para o governo Lu-
la desde o início do tercei-

ro mandato do presidente, em ja-
neiro de 2023. Levantamento pro-
duzido pela consultoria Metapo-
lítica traduz, em números, a difi-
culdade do Executivo em avan-
çar com propostas no Legislativo.  

Segundo o relatório, o terceiro 
mandato do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem a menor ta-
xa de Medidas Provisórias (MP) 
transformadas em lei dos últimos 
24 anos, quando foi promulgada 
a Emenda Constitucional 32, que 
define as regras para a tramitação 
de MPs no Congresso Nacional. 
Para o cientista político e sócio da 
Metapolítica, Jorge Mizael, os da-
dos mostram uma “nova configu-
ração do presidencialismo”.

Desde janeiro de 2023, o pre-
sidente Lula enviou 104 MPs ao 
Congresso Nacional. Integram es-
se conjunto, por exemplo, as MPs 
que concedem crédito extraordi-
nário para enfrentar a calamida-
de climática do Rio Grande do Sul 
no ano passado. Essas, inclusive, 
foram das poucas aprovadas pe-
los parlamentares (14%). A grande 

maioria (85%) foi revogada, veta-
da ou perdeu a eficácia.

Os números, quando com-
parados ao primeiro mandato 
do petista, mostram contraste 
alarmante. Durante os primei-
ros quatro anos de governo, Lu-
la apresentou 226 MPs ao Legis-
lativo e teve 91% de aprovação 
das propostas pelos parlamenta-
res. No segundo mandato, o índi-
ce de aprovação é menor (84%), 
mas ainda elevado. 

Quando comparado com o 
governo do ex-presidente Michel 
Temer, que teve duração de dois 
anos e quatro meses — similar 
ao atual tempo de governo Lula 
— percebe-se também uma dife-
rença considerável. Temer apre-
sentou 135 MPs ao Congresso e 
teve pouco mais da metade de-
las (54%) aprovadas.

Emendas e cargos

Na avaliação de Jorge Mizael, 
os dados refletem uma mudança 
da relação entre Executivo e Le-
gislativo, após o impeachment de 
Dilma Rousseff. “Após o governo 
Dilma II, houve um processo de 
empoderamento contínuo do Le-
gislativo perante o Executivo. Es-
ses números expressam é que, ao 
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O ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) Augus-
to Nardes deu cinco dias úteis 
para o Ministério do Desenvol-
vimento Social (MDS) e a ONG 
Mover Helipa apresentarem ex-
plicações sobre suspeitas de ir-
regularidades na distribuição 
de marmitas. A decisão foi pu-
blicada na última terça-feira, 
18, e atende a uma represen-
tação feita pelo partido Novo à 
Corte de Contas.

O Ministério do Desenvolvi-
mento Social informou que sus-
pendeu, no mês passado, a par-
ceria com a Mover Helipa. A pas-
ta acrescentou que realiza proce-
dimentos de averiguação e fis-
calização junto à Controladoria-
Geral da União (CGU). “O Minis-
tério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Com-
bate à Fome informa que as re-
comendações feitas pelo TCU fo-
ram adotadas antes mesmo da 
notificação do órgão “, informou 
a pasta, em nota.

A ONG Mover Helipa, por sua 
vez, informou que não recebeu 
a notificação pelo TCU, mas que 
vai colaborar com a auditoria. 

No mês passado, uma repor-
tagem do jornal O Globo iden-
tificou que, após vencer editais 
da pasta, a ONG  subcontra-
tou entidades, que apresenta-
ram inconsistências na entrega 
de refeições.

Em novembro de 2024, a Mo-
ver Helipa venceu um edital de 
chamamento público para o 
programa Cozinha Solidária, or-
ganizado pelo MDS. A iniciativa 
prevê a distribuição de refeições 
gratuitas a pessoas em vulne-
rabilidade. A parceria é no va-
lor R$ 5,6 milhões. A pasta ain-
da contratou a entidade, por R$ 
5,2 milhões, para a promoção de 
cursos de capacitação a mora-
dores de baixa renda.

Marmitas na 
mira do TCU

 Ed Alves/CB/DA.Press

Estímulos que antes 
eram efetivos para 
induzir o Legislativo a 
votar as matérias de 
interesse do Executivo, 
como liberação de 
emendas e abertura de 
cargos nos ministérios, 
não são mais”

Jorge Mizael, cientista político

formulação de políticas públicas 
e mecanismos institucionais que 
ampliem seu poder dentro do jo-
go político. Isso torna a constru-
ção e a manutenção de alianças 
muito mais complexas”, comenta.

Mizael acredita que a dinâmi-
ca política atual também incenti-
va essas modificações, adicionan-
do desafios. “A pressão das bases 
eleitorais, a ascensão de partidos 
e bancadas independentes e o 
uso das redes sociais por parla-
mentares dificultam a fidelidade 
automática ao Executivo. O go-
verno, por sua vez, precisa nego-
ciar constantemente, oferecendo 
não apenas benefícios materiais, 
mas também um espaço real de 
influência e diálogo”, afirma.

“Ou seja, estamos diante de 
uma nova configuração do presi-
dencialismo, na qual a negocia-
ção se torna mais sofisticada e a 
governabilidade exige um equilí-
brio maior entre interesses e con-
cessões”, finaliza.

longo do tempo, estímulos que 
antes eram efetivos para induzir 
o Legislativo a votar as matérias 
de interesse do Executivo, como 
liberação de emendas e abertura 
de cargos nos Ministérios, não 

são mais”, observa o especialista.
De acordo com ele, o Legisla-

tivo está mais “exigente”. “Os par-
lamentares querem maior par-
ticipação nas decisões estraté-
gicas do governo, influência na 
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